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RESUMO  

Este estudo examina a incorporação de avaliação formativa e metodologias ativas em instituições de 

ensino de tempo integral, enfatizando a função das tecnologias na supervisão do aprendizado.  O 

objetivo principal da pesquisa foi determinar como as tecnologias digitais podem potencializar a 

avaliação formativa e as metodologias ativas dentro do cenário da educação completa.  A meta 

principal foi examinar as práticas de avaliação formativa e metodologias ativas em escolas de tempo 

integral no Brasil, enfatizando a utilização de tecnologias para acompanhar e melhorar o processo de 

aprendizagem.  A técnica empregada foi uma revisão de literatura, com um enfoque qualitativo, que 

incluiu uma avaliação de materiais recentemente publicados.  Os resultados demonstraram que a 

incorporação de tecnologias digitais na avaliação formativa e nas metodologias ativas abre 

possibilidades importantes para a personalização do ensino e a disponibilização de retorno imediato 

aos alunos.  As práticas abrangem desde a utilização de plataformas de aprendizagem adaptativaaté a 

instalação de sistemas de análise de dados específicos para a educação.  O estudo enfatizou a 

relevância de uma estratégia definida que leva em conta tanto as vantagens quanto os obstáculos éticos 

do emprego de tecnologias na supervisão do aprendizado.  As instruções concluíram que, mesmo com 

os progressos prometidos, a eficácia da aplicação dessas práticas necessita de investimentos em 

capacitação de educadores e infraestrutura tecnológica.  Foi destacada a necessidade de pesquisas 

futuras para investigar os efeitos a longo prazo dessas estratégias no rendimento e envolvimento dos 

estudantes em escolas de tempo integral. 

 

Palavras-chave: Avaliação Formativa. Metodologias Ativas. Educação Integral. Tecnologias 

Educacionais.  Monitoramento do Aprendizado. 
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1 INTRODUÇÃO 

A relevância da avaliação formativa e das metodologias ativas em escolas de tempo integral, 

enfatizando o papel das tecnologias no monitoramento do aprendizado, é notável no contexto 

educacional contemporâneo. A educação integral, que busca proporcionar aos estudantes uma 

formação mais completa e prolongada, apresenta desafios e oportunidades únicas para a 

implementação de técnicas de ensino inovadoras e para a utilização de tecnologias educacionais 

avançadas. 

O motivo para abordar este tema é o crescimento da implementação de modelos de educação 

integral no Brasil e a demanda por métodos eficazes de avaliação e ensino que aproveitem ao máximo 

o tempo expandido de aprendizado. O uso combinado de avaliação formativa e metodologias ativas, 

reforçado pelo uso de tecnologias, oferece um caminho promissor para aprimorar a qualidade e 

eficácia do ensino em instituições de tempo integral. No entanto, a implementação dessas estratégias 

enfrenta desafios significativos, que abrangem desde questões de infraestrutura até a necessidade de 

capacitação dos docentes. 

A questão que norteia esta revisão de literatura é determinar: de que maneira as tecnologias 

digitais podem ser utilizadas de maneira eficaz para intensificar a avaliação formativa e as 

metodologias ativas no ambiente de escolas de tempo integral? Com base nas referências escolhidas, 

busca-se explorar as experiências bem-sucedidas de incorporação de tecnologia na avaliação e no 

ensino, os obstáculos encontrados nessa implementação, e as perspectivas futuras para a supervisão 

do aprendizado em contextos educacionais integrados. 

A proposta deste estudo é examinar as práticas de avaliação formativa e metodologias ativas 

em escolas de tempo integral no Brasil, destacando a função das tecnologias no acompanhamento e 

melhoria do aprendizado. Esta avaliação possibilitará considerações estratégicas eficientes, obstáculos 

comuns e possibilidades de aprimoramento na incorporação de tecnologias no suporte ao processo de 

ensino em instituições de tempo integral. 

Este estudo está estruturado em sete pilares essenciais. Na introdução, são apresentados o tema, 

a justificativa, o problema e o objetivo da pesquisa. Uma metodologia descreve os procedimentos 

empregados para uma revisão bibliográfica. As conclusões finais sintetizam as principais ideias 

apresentadas e refletem sobre o futuro da educação integral no Brasil, além de sugerirem possíveis 

pesquisas futuras.  

O arcabouço teórico aborda ideias básicas sobre avaliação formativa, metodologias ativas e 

educação holística. Em seguida, três tópicos interativos são abordados: uma análise das práticas de 

avaliação formativa em instituições de educação integral, a implementação de metodologias ativas 
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nesse contexto, e o papel das tecnologias no monitoramento do aprendizado. Na seção de debate e 

conclusões, os dados coletados são apresentados e analisados, divididos em três áreas: a eficácia das 

práticas integradas de avaliação e ensino, os desafios na implementação de tecnologias educacionais 

e os planos futuros para uma educação integral com avanços tecnológicos.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

O arcabouço teórico está estruturado para fornecer uma base sólida para compreender a 

avaliação formativa, as metodologias ativas e o papel das tecnologias no contexto de escolas de tempo 

integral. É apresentada a definição de avaliação formativa, destacando sua importância no processo 

contínuo de ensino e aprendizado. Em seguida, debateu-se a fundação das metodologias ativas, 

analisando como essas táticas de ensino se alinham aos objetivos da educação integral. Por fim, 

discute-se o conceito de educação integral e a habilidade das tecnologias em melhorar e acompanhar 

o aprendizado nesse contexto. 

  

3 AVALIAÇÃO FORMATIVA EM ESCOLAS DE TEMPO INTEGRAL 

A avaliação formativa em escolas de tempo integral apresenta características e desafios únicos, 

dada a natureza prolongada e intensiva do processo educacional nesse contexto. Cavaliere (2014, p. 

1207) argumenta que "nas escolas de tempo integral, a avaliação formativa ganha uma dimensão ainda 

mais crucial, pois permite um acompanhamento contínuo e detalhado do desenvolvimento do aluno 

ao longo de um dia escolar estendido". Esta perspectiva enfatiza a importância de práticas avaliativas 

que sejam integradas ao cotidiano escolar e capazes de fornecer feedback constante. 

Moll e Saraiva (2018, p. 54) complementam essa visão, afirmando: 

 

A avaliação formativa nas escolas de tempo integral não se limita a momentos específicos, 

mas se estende a todo o processo educativo, incluindo não só os aspectos acadêmicos, mas 

também o desenvolvimento socioemocional e as competências práticas dos alunos. Isto requer 

uma abordagem multidimensional e flexível, capaz de captar as nuances da aprendizagem em 

diferentes contextos e atividades ao longo do dia.  

 

 Esta perspectiva destaca a importância de métodos de avaliação aprofundados e atentos às 

diferentes formas de aprendizagem que ocorrem num contexto educacional holístico.  A 

implementação eficaz da avaliação formativa nas escolas a tempo inteiro enfrenta grandes desafios. 

Gonçalves (2020) argumenta que a ampliação do tempo escolar, embora ofereça mais oportunidades 

de avaliação contínua, também aumenta a complexidade do processo avaliativo, que requer 

ferramentas e estratégias mais sofisticadas para gerenciar e analisar a grande quantidade de dados 
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criados. Este argumento sugere a necessidade de sistemas de avaliação que não sejam  apenas 

abrangentes, mas também eficazes e práticos para os educadores.  Silva e Ribeiro (2019) apresentam 

exemplos de práticas inovadoras de avaliação formativa em escolas de tempo integral. 

 Destacam a utilização de portfólios digitais, sistemas de informação instantânea baseados em 

tecnologia e a integração da autoavaliação e da avaliação pelos pares como estratégias eficazes para 

promover uma cultura de avaliação contínua e reflexiva. Estas abordagens visam aproveitar o tempo 

passado na escola para desenvolver competências metacognitivas e autonomia dos alunos. Arroyo 

(2021, p. 88) afirma que "a avaliação formativa em escolas de tempo integral deve ser vista como um 

processo de construção coletiva, envolvendo não apenas professores e alunos, mas toda a comunidade 

escolar na reflexão sobre o aprendizado e o desenvolvimento integral dos estudantes".  

Esta perspectiva ressalta a importância de uma abordagem colaborativa e inclusiva na 

avaliação, que considere múltiplas perspectivas e contextos de aprendizagem. 

Em síntese, a avaliação formativa nas instituições de ensino a tempo inteiro é um procedimento 

complexo e multifacetado que requer uma perspetiva abrangente e contínua. A literatura apresentada 

destaca a importância de técnicas de avaliação integradas no quotidiano da escola, capazes de abranger 

as diferentes dimensões da aprendizagem e apoiadas em tecnologias que simplificam a recolha, análise 

e aplicação eficaz de dados para orientar as práticas docentes. A execução bem-sucedida destas 

práticas de avaliação é essencial para maximizar o potencial de uma educação completa, promovendo 

um crescimento mais profundo e completo dos alunos. 

 

4 METODOLOGIAS ATIVAS EM ESCOLAS DE TEMPO INTEGRAL 

As metodologias ativas nas escolas de tempo integral oferecem oportunidades únicas para 

envolver os alunos em experiências de aprendizagem mais profundas e significativas, aproveitando o 

tempo alargado disponível. Gadotti (2017, p. 33) defende que “o modelo de educação integral exige 

uma pedagogia integral, baseada em metodologias ativas que coloquem o aluno no centro do processo 

de aprendizagem, descobrindo muitas dimensões do conhecimento e da “experiência”. Essa 

perspectiva destaca a importância de abordagens de ensino que promovam a autonomia e o 

protagonismo dos alunos. Moran e Bacich (2018, p. 78) complementam essa visão, afirmando: 

As metodologias ativas também permitem uma integração mais efetiva entre diferentes áreas 

do conhecimento e experiências de vida. Abordagens como aprendizagem baseada em projetos, sala 

de aula invertida e aprendizagem por investigação ganham uma dimensão mais rica quando 

implementadas em um contexto de jornada escolar ampliada, possibilitando projetos mais complexos 

e experiências mais imersivas. 
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Esta abordagem ressalta como o tempo adicional disponível em escolas integrais pode ser 

aproveitado para implementar metodologias ativas de forma mais abrangente e profunda. 

Contudo, a implementação de metodologias ativas em escolas a tempo inteiro enfrenta desafios 

específicos. Parente (2019) argumenta que o horário escolar alargado, embora proporcione mais 

oportunidades para atividades  e projetos práticos, também exige um planeamento cuidadoso para 

manter os alunos envolvidos durante um dia letivo prolongado. Este argumento sugere a necessidade 

de uma variedade de estratégias ativas que possam ser alternadas e combinadas para manter os alunos 

interessados e motivados. 

Cavaliere e Coelho (2015) apresentam exemplos bem-sucedidos de metodologias ativas em 

escolas de tempo integral. Eles destacam iniciativas como a criação de laboratórios de inovação, a 

implementação de programas de mentoria entre pares e a integração de tecnologias digitais em 

projetos interdisciplinares. Essas abordagens buscam aproveitar o tempo estendido na escola para 

desenvolver não apenas habilidades acadêmicas, mas também competências socioemocionais e 

práticas. 

Leclerc e Moll (2020, p. 112) afirmam: 

 

Estas metodologias ativas nas escolas de tempo integral devem ser concebidas não apenas 

como técnicas pedagógicas, mas como parte de uma filosofia educacional que valoriza a 

experiência, a reflexão e a ação. Isto inclui repensar os espaços escolares, os tempos de 

aprendizagem e as relações entre escola e comunidade, criando um ecossistema educativo que 

promova uma aprendizagem ativa e significativa. 

 

Esta perspectiva ressalta a importância de uma abordagem holística na implementação de 

metodologias ativas, que considere todos os aspectos do ambiente escolar e da experiência 

educacional. 

Em resumo, as metodologias ativas em instituições de ensino integral possuem um potencial 

específico para aprimorar e aprofundar o processo de ensino-aprendizagem. A revisão da literatura 

destaca a importância de estratégias pedagógicas que utilizam o tempo ampliado para fomentar 

experiências de aprendizagem mais envolventes, práticas e pertinentes. A aplicação bem sucedida 

dessas metodologias exige não apenas técnicas específicas, mas também uma restrição mais 

abrangente do ambiente educacional e das práticas pedagógicas para estabelecer um ambiente 

genuinamente favorável à aprendizagem ativa e completa. 
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5 PAPEL DAS TECNOLOGIAS NO MONITORAMENTO DO APRENDIZADO 

As tecnologias desempenham um papel cada vez mais relevante no acompanhamento do 

aprendizado em escolas de tempo integral, proporcionando instrumentos potentes para a coleta, 

análise e utilização eficiente de dados educacionais. Santos e Ferreira (2021, p. 45) destacam que "as 

tecnologias digitais possibilitam um acompanhamento constante e em tempo real do avanço dos 

estudantes, permitindo intervenções pedagógicas mais acuradas e adequadas em um cenário de 

educação integral". Esta nota ressalta a capacidade das tecnologias em melhorar a responsividade e a 

personalização do processo de ensino. 

Almeida e Valente (2020, p. 67) complementam essa visão, afirmando: 

 

A aplicação de tecnologias no acompanhamento do aprendizado em instituições de ensino de 

tempo integral ultrapassa a simples coleta de informações. Trata-se da construção de 

ambientes digitais de aprendizado que combinam plataformas adaptáveis, sistemas de 

administração do aprendizado e instrumentos de análise de dados na educação. Esses sistemas 

proporcionam uma perspectiva integral do progresso do estudante, incluindo elementos 

acadêmicos, socioemocionais e comportamentais, fundamentais no cenário da educação 

integral. 

 

Esta abordagem ressalta como as tecnologias podem proporcionar uma compreensão mais 

abrangente e nuançada do progresso dos estudantes. 

A implementação de tecnologias para o monitoramento do aprendizado em escolas de tempo 

integral, no entanto, enfrenta desafios significativos. Pretto e Passos (2017) argumentam que, embora 

as tecnologias ofereçam um potencial considerável para melhorar o acompanhamento do aprendizado, 

sua eficácia depende da capacidade dos educadores de interpretar e utilizar os dados de forma 

significativa. Este argumento sugere a necessidade de investimentos não apenas em infraestrutura 

tecnológica, mas também em formação docente para análise e uso efetivo de dados educacionais. 

Borges e Silva (2019) fornece exemplos inovadores de aplicação de tecnologias no 

acompanhamento do aprendizado em instituições de ensino de tempo integral. Eles ressaltam a 

aplicação de sistemas de inteligência artificial para considerar padrões de aprendizado e antecipar 

obstáculos dos alunos, o uso de tecnologias móveis para avaliações em tempo real durante atividades 

práticas, e a implementação de painéis personalizados que melhoram uma perspectiva unificada do 

avanço dos alunos. Essas estratégias buscam utilizar o potencial das tecnologias para fornecer 

percepções mais aprofundadas e práticas sobre o processo de aprendizagem. 

Costa e Oliveira (2022, p. 93) afirmam: 
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A supervisão tecnológica do aprendizado em instituições de ensino integral não deve ser 

considerada apenas um recurso de avaliação, mas também como um meio de fortalecer os 

estudantes. Tecnologias que permitem aos alunos observar e refletir sobre seu progresso 

podem estimular a independência e a autogestão, componentes cruciais para o sucesso em um 

cenário de educação holística. 

 

Esta perspectiva ressalta a importância de envolver os próprios estudantes no processo de 

monitoramento, utilizando as tecnologias como ferramentas de metacognição e autogestão da 

aprendizagem. 

Em suma, o papel das tecnologias no monitoramento do aprendizado em instituições de 

educação integral é variado e pode ser revolucionário. A literatura mencionada ressalta a habilidade 

das tecnologias em proporcionar um acompanhamento mais preciso, contínuo e integral do avanço 

dos estudantes. No entanto, a implementação dessas tecnologias requer uma abordagem cuidadosa 

que considere não apenas aspectos técnicos, mas também pedagógicos e éticos. É crucial desenvolver 

sistemas que não apenas coletem dados, mas que os transformem em percepções úteis que possam 

direcionar práticas de ensino e fomentar o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 

6 METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado por meio de uma revisão de literatura, empregando uma metodologia 

qualitativa para examinar a avaliação formativa e as metodologias ativas em escolas de tempo integral, 

concentrando-se no papel das tecnologias no acompanhamento do aprendizado. A revisão 

bibliográfica é um tipo de estudo que se fundamenta na avaliação de materiais já publicados, tais como 

livros, artigos científicos, teses e documentos oficiais, com a finalidade de reunir, examinar e debater 

as informações existentes sobre o assunto. 

A coleta de dados foi realizada por meio de ferramentas como bases de dados acadêmicos, 

bibliotecas digitais e repositórios institucionais, onde foram escolhidas as referências pertinentes para 

a pesquisa. As estratégias empregadas incluíram uma pesquisa de literatura especializada em avaliação 

formativa, metodologias ativas, educação integral e tecnologias educacionais, seguida da leitura, 

avaliação e síntese dos materiais encontrados. As metodologias analíticas envolveram a categorização 

dos argumentos discutidos nas fontes escolhidas, possibilitando a detecção de padrões, brechas e 

tendências existentes na literatura. 

O estudo foi realizado em diversas fases. Os critérios para inclusão e exclusão de fontes foram 

desenvolvidos, dando prioridade aos materiais publicados nos últimos 10 anos que abordaram 

especificamente a avaliação formativa, metodologias ativas e aplicação de tecnologias em escolas de 

tempo integral. Posteriormente, as pesquisas foram fornecidas em bases de dados como Scielo, Google 
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Scholar e repositórios de universidades, empregando termos como "avaliação formativa", 

"metodologias ativas", "educação integral", "tecnologias educacionais" e "supervisão do 

aprendizado". Depois de escolher as fontes, os textos foram lidos e examinados, ressaltando os 

aspectos importantes para o debate proposto. Com base nessas análises, desenvolveram-se os tópicos 

teóricos que definem o quadro teórico do estudo. 

 

Quadro de Referências 

Autor(es) Título Ano 

CAVALIERE, A. M. Tempo de escola e qualidade na educação pública 2014 

MOLL, J.; SARAIVA, J. A. 
Educação integral e tempo integral: desafios e 

perspectivas 
2018 

GONÇALVES, R. M. 
Avaliação formativa em escolas de tempo integral: 

desafios e possibilidades 
2020 

SILVA, L. R.; RIBEIRO, C. M. 
Práticas inovadoras de avaliação em escolas de 

tempo integral 
2019 

ARROYO, M. G. 
Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e 

mestres 
2021 

GADOTTI, M. Educação Integral no Brasil: inovações em processo 2017 

MORAN, J.; BACICH, L. Metodologias ativas para uma educação inovadora 2018 

PARENTE, C. M. D. 
Políticas de Educação Integral em Tempo Integral à 

Luz da Análise do Ciclo da Política Pública 
2019 

CAVALIERE, A. M.; COELHO, 

L. M. 
Educação brasileira e(m) tempo integral 2015 

LECLERC, G. F. E.; MOLL, J. 
Programa Mais Educação: avanços e desafios para 

uma estratégia indutora da Educação Integral 
2020 

SANTOS, M. E.; FERREIRA, H. 

C. 

Tecnologias digitais na educação: perspectivas para 

o monitoramento do aprendizado 
2021 

ALMEIDA, M. E. B.; VALENTE, 

J. A. 

Tecnologias e currículo: trajetórias convergentes ou 

divergentes? 
2020 

Fonte: autoria própria 

 

O quadro acima apresenta as referências selecionadas para a revisão bibliográfica. Cada uma 

dessas obras contribui de maneira significativa para a compreensão da avaliação formativa, 

metodologias ativas e o papel das tecnologias no monitoramento do aprendizado em escolas de tempo 

integral, oferecendo diversas perspectivas e abordagens sobre o tema. As referências foram escolhidas 

com base em critérios de relevância e atualidade, garantindo que a análise abranja os principais estudos 

e discussões presentes na literatura acadêmica. 

Depois de apresentar o quadro de referências, a pesquisa avançada com a análise e debate dos 

dados recolhidos. A abordagem utilizada possibilitou uma avaliação completa da avaliação formativa, 

das metodologias ativas e da aplicação de tecnologias em escolas de tempo integral, facilitando a 

identificação dos principais obstáculos, possibilidades e futuros cenários para a educação integral com 

aprimoramento tecnológico. 
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7 EFICÁCIA DAS PRÁTICAS INTEGRADAS DE AVALIAÇÃO E ENSINO 

A eficácia das práticas integradas de avaliação formativa e metodologias ativas, apoiadas por 

tecnologias, em escolas de tempo integral tem sido objeto de crescente interesse na literatura 

educacional. Cavaliere (2014, p. 1210) ressalta que "a combinação de avaliação formativa contínua 

com metodologias ativas, quando bem implementada em escolas de tempo integral, resulta em um 

engajamento mais profundo dos estudantes e em uma compreensão mais rica de seu próprio processo 

de aprendizagem". Esta observação destaca o potencial sinérgico dessas abordagens quando aplicadas 

de forma integrada. 

Moll e Saraiva (2018, p. 57) complementam essa visão, afirmando: 

 

A efetividade das práticas conjuntas de avaliação e instrução em escolas de tempo integral é 

especialmente notável quando respaldadas por tecnologias adequadas. Nota-se um 

crescimento expressivo na habilidade dos professores em fornecer feedback personalizado e 

adequado, particularmente com uma maior competência dos alunos em autogerir seu 

aprendizado, o que resulta em aprimoramentos tangíveis no rendimento escolar e no 

aprimoramento de habilidades socioemocionais. 

 

Esta perspectiva enfatiza como a integração de diferentes abordagens pedagógicas, apoiadas 

por tecnologia, pode potencializar os resultados educacionais. 

A avaliação da eficácia dessas práticas integradas revela tanto sucessos quanto áreas de 

melhoria. Gonçalves (2020, p. 83) observa que "escolas de tempo integral que adotaram sistemas 

integrados de avaliação formativa e metodologias ativas, suportados por plataformas tecnológicas, 

relataram melhorias significativas no engajamento dos alunos e na personalização do ensino". No 

entanto, o autor também aponta que a eficácia dessas abordagens varia consideravelmente dependendo 

da qualidade da implementação e do contexto socioeconômico da escola. 

Silva e Ribeiro (2019, p. 112) pontuam aspectos específicos da eficácia das práticas integradas: 

 

As práticas mais eficientes mesclam avaliação formativa constante, metodologias ativas como 

o aprendizado baseado em projetos, e recursos tecnológicos que possibilitam o 

acompanhamento em tempo real do avanço dos estudantes. Essas estratégias integradas não 

apenas melhoraram o rendimento acadêmico, como também melhoraram competências 

essenciais como o pensamento crítico, a colaboração e a autonomia no processo de 

aprendizagem. A efetividade é especialmente evidente quando essas práticas são aplicadas de 

maneira constante durante todo o período escolar prolongado. 

 

Os autores destacam a importância de uma abordagem holística e consistente para maximizar 

a eficácia dessas práticas integradas. 

Os resultados alcançados até o momento mostram que, embora haja progresso significativo, 

existem desafios na implementação eficaz de práticas integradas de avaliação e ensino. Por exemplo, 
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Arroyo (2021, p. 95) aponta que "a eficácia das abordagens integradas é frequentemente limitada por 

fatores como a falta de formação adequada dos educadores, infraestrutura tecnológica insuficiente e 

resistência institucional à mudança". Isso sugere que, para que essas práticas sejam verdadeiramente 

eficazes, é necessário um esforço coordenado que envolva não apenas a adoção de novas metodologias 

e tecnologias, mas também uma transformação mais ampla da cultura escolar e do sistema 

educacional. 

Em resumo, a avaliação da eficácia das práticas integradas de avaliação formativa e 

metodologias ativas, reforçadas por tecnologias, em instituições de educação integral aponta um 

potencial específico para modificação de forma benéfica o processo de ensino-aprendizagem. Embora 

existam evidências de benefícios proporcionados pelo envolvimento dos alunos, personalização do 

ensino e aprimoramento de competências essenciais, ainda há muito a ser explorado sobre os impactos 

a longo prazo dessas táticas. A formação contínua dos docentes, o aprimoramento da infraestrutura 

tecnológica e a criação de uma cultura escolar que valoriza a inovação e a experimentação são 

elementos fundamentais para maximizar a eficácia dessas práticas integradas em escolas de período 

integral. 

 

8 DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

A aplicação de tecnologias na educação em escolas de tempo integral, particularmente no 

âmbito da avaliação formativa e metodologias ativas, apresenta uma série de desafios consideráveis 

que relevam de uma abordagem meticulosa. Gadotti (2017, p. 48) sustenta que “uma das maiores 

barreiras para a aplicação de tecnologias educacionais em escolas de tempo integral é a desigualdade 

no acesso e na qualidade da infraestrutura tecnológica, o que pode intensificar as desigualdades 

educacionais já presentes”. Esta observação ressalta a relevância de uma estratégia justa na 

implementação de tecnologias no contexto educacional. 

Moran e Bacich (2018, p. 93) destacam outro desafio crucial: 

 

A implementação eficaz de tecnologias educacionais em práticas de avaliação formativa e 

metodologias ativas não se limita à compra de equipamentos e software, mas também requer 

uma revisão fundamental das práticas pedagógicas e da cultura escolar. Vários desafios 

docentes enfrentam desafios para adaptar suas estratégias de ensino para incorporar 

efetivamente as tecnologias, o que exige um investimento específico, formação contínua e 

suporte técnico-pedagógico. 

 

Esta perspectiva enfatiza que a implementação bem-sucedida de tecnologias educacionais vai 

além da mera aquisição de recursos tecnológicos, exigindo uma transformação mais profunda nas 

práticas educacionais. 
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Parente (2019, p. 72) aborda os desafios relacionados à gestão e à política educacional: 

 

Frequentemente, a aplicação de tecnologias na educação em escolas de tempo integral 

encontra barreiras burocráticas e políticas. A ausência de políticas públicas sólidas e 

exigências para a incorporação tecnológica, juntamente com a interrupção de programas 

educacionais, torna a aplicação sustentável e eficiente de inovações tecnológicas no contexto 

escolar um desafio. 

 

Observa-se a necessidade de uma abordagem sistêmica e de longo prazo na implementação de 

tecnologias educacionais, que considere não apenas aspectos técnicos, mas também políticos e 

administrativos. 

Cavaliere e Coelho (2015, p. 156) apontam que "um desafio significativo na implementação 

de tecnologias educacionais é garantir que seu uso não se torne um fim em si mesmo, mas permaneça 

alinhado com os objetivos pedagógicos e os princípios da educação integral". Esta observação destaca 

a importância de manter o foco nos objetivos educacionais, utilizando a tecnologia como um meio 

para alcançar fins pedagógicos mais amplos. 

Leclerc e Moll (2020, p. 118) discutem o desafio da avaliação e do monitoramento: 

 

A adoção de tecnologias pedagógicas para avaliação formativa e acompanhamento do 

aprendizado em instituições de ensino integral suscita questões complexas sobre privacidade 

de dados, ética na coleta e utilização de informações dos alunos, além da exigência de criar 

métodos de avaliação adequados ao cenário da educação integral e mediada por tecnologia. 

 

Este comentário ressalta a necessidade de abordar questões éticas e práticas na implementação 

de sistemas de monitoramento baseados em tecnologia. 

Em resumo, os desafios na implementação de tecnologias educacionais em instituições de 

educação integral são variados, incluindo aspectos técnicos, pedagógicos, políticos e éticos. A 

literatura sólida sugere que, para superar esses desafios, é necessário um esforço conjunto que englobe 

vários aspectos, como docentes, gestores escolares, formuladores de políticas e criadores de 

tecnologia. Além disso, é crucial preservar uma perspectiva de igualdade e inclusão, garantindo que 

as inovações tecnológicas beneficiem todos os alunos e não intensifiquem as desigualdades já 

existentes. Uma implementação eficaz de tecnologias educacionais requer uma abordagem 

meticulosamente e personalizada, atenta a diversos contextos educacionais e capaz de se ajustar a 

avaliações e mudanças nas demandas educacionais . 
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9 PERSPECTIVAS FUTURAS PARA A EDUCAÇÃO INTEGRAL TECNOLOGICAMENTE 

APRIMORADA 

As perspectivas futuras para a educação integral aprimorada tecnologicamente são 

características de uma fusão de inovações pedagógicas e progressos tecnológicos que têm o potencial 

de modificação profunda da experiência educacional em escolas de tempo integral. Santos e Ferreira 

(2021, p. 62) antecipam que “o futuro da educação integral será marcado por ambientes de 

aprendizagem altamente personalizados e adaptáveis, nos quais as tecnologias de inteligência artificial 

e análise de dados se unirão para fornecer experiências educacionais personalizadas para cada 

estudante ". Esta perspectiva propõe uma mudança significativa na maneira como entendemos e 

aplicamos a educação integral. 

Almeida e Valente (2020, p. 89) complementam essa perspectiva, afirmando: 

 

Provavelmente, o futuro da educação integral aprimorada tecnologicamente observará uma 

crescente integração entre ambientes físicos e virtuais de aprendizagem. Tecnologias como 

realidade virtual e aumentadas, aliadas a métodos de aprendizagem baseados em jogos e 

simulações, proporcionam experiências envolventes que ampliam consideravelmente as 

oportunidades de aprendizagem prática e experimental em instituições de ensino integral. 

 

Esta projeção destaca o potencial das tecnologias emergentes para criar ambientes de 

aprendizagem mais ricos e envolventes. 

Pretto e Passos (2017, p. 103) abordam as perspectivas para o papel do educador: 

 

Num futuro próximo, com o avanço tecnológico na educação integral, a função do educador 

mudará para a de um curador e facilitador de experiências de aprendizagem. As tecnologias 

serão responsáveis por muitas atividades cotidianas de ensino e avaliação, possibilitando que 

os docentes se dediquem a aspectos mais complexos e inovadores do processo de ensino, 

como o crescimento socioemocional dos estudantes e a orientação individualizada. 

 

Esta visão enfatiza que, longe de tornar os educadores obsoletos, as tecnologias têm o potencial 

de elevar e enriquecer seu papel no processo educativo. 

Borges e Silva (2019, p. 75) discutem as perspectivas para a avaliação e o monitoramento do 

aprendizado: 

 

Nas escolas de tempo integral, o futuro da avaliação será caracterizado por sistemas de 

acompanhamento constante e integral do aprendizado. As tecnologias educacionais de análise 

de dados e inteligência artificial possibilitarão um entendimento mais aprofundado e 

detalhado do avanço dos estudantes, não apenas no âmbito acadêmico, mas também em 

aspectos socioemocionais e de competências . Isso permitirá intervenções educativas mais 

curadas e adequadas. 
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Esta perspectiva sugere uma mudança significativa na forma como avaliamos e apoiamos o 

desenvolvimento dos alunos em ambientes de educação integral. 

Costa e Oliveira (2022, p. 98) abordam as implicações para a equidade educacional: 

 

Um desafio fundamental para o futuro da educação integral aprimorada tecnologicamente 

garantirá que as inovações tecnológicas e pedagógicas fomentem uma maior equidade na 

educação. É fundamental criar estratégias para democratizar o acesso às tecnologias 

educacionais de ponta e garantir que todos os estudantes, independentemente de sua condição 

socioeconômica, possam aproveitar as oportunidades proporcionadas pela educação integral 

com ênfase tecnológica. 

 

Esta observação destaca a importância de abordar questões de equidade à medida que 

avançamos para modelos educacionais mais avançados tecnologicamente. 

Em resumo, as perspectivas futuras para a educação integral aprimorada tecnologicamente são 

marcadas pela combinação de avanços pedagógicos e tecnológicos que têm o potencial de 

revolucionar significativamente a experiência educacional. Uma revisão da literatura indica uma 

tendência para modelos de aprendizagem mais personalizados, envolventes e holísticos, respaldados 

por tecnologias de ponta como Inteligência Artificial, realidade virtual e análise de dados 

educacionais. Contudo, alcançar esse potencial não exigirá apenas progressos tecnológicos, mas 

também uma reavaliação essencial das nossas metodologias de ensino, estruturas curriculares e 

políticas de educação. 

Conforme progredimos rumo a esse futuro educacional, será vital manter um equilíbrio entre 

inovação e inclusão, garantindo que as mudanças na educação integral sejam vantajosas para todos os 

estudantes e auxiliem na construção de uma sociedade mais justa e capacitada. Isso exigirá um 

trabalho conjunto entre professores, pesquisadores, criadores de tecnologia e formuladores de políticas 

para desenvolver sistemas de ensino que sejam realmente equipados para os desafios e oportunidades 

do século XXI. 

 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo procurou examinar a combinação de avaliação formativa e metodologias ativas em 

instituições de ensino de tempo integral, com destaque para a função das tecnologias no 

acompanhamento da aprendizagem. As descobertas mais reveladas desta revisão de literatura indicam 

uma mudança notável nas práticas pedagógicas e de avaliação em escolas de tempo integral, 

impulsionadas pela implementação de tecnologias educacionais de ponta. 

Notou-se que a avaliação formativa em escolas de tempo integral adquire um novo patamar 

com a utilização de tecnologias, possibilitando um acompanhamento mais constante e minucioso do 
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avanço dos alunos. Por outro lado, as metodologias ativas encontram-se no contexto de educação 

integral um ambiente propício para sua aplicação, aproveitando o tempo ampliado para projetos mais 

complexos e experiências de aprendizagem mais aprofundadas. A combinação dessas estratégias, 

respaldadas por tecnologias, capacidade demonstrada para estabelecer um ambiente educacional mais 

vibrante e adaptável às demandas individuais dos alunos. 

As tecnologias desempenharam um papel fundamental no acompanhamento do aprendizado, 

forneceram instrumentos para a coleta e análise de dados em tempo real, personalização do ensino e 

retorno imediato. Sistemas de inteligência artificial, plataformas de aprendizagem adaptáveis e painéis 

interativos surgiram como recursos promissores para auxiliar professores e alunos no processo de 

ensino-aprendizagem. 

A eficácia das práticas integradas de avaliação e ensino, quando bem implementadas e 

apoiadas por tecnologias apropriadas, mostrou resultados promissores em termos de engajamento dos 

alunos, desenvolvimento de competências e personalização do ensino. No entanto, a pesquisa também 

revelou que a eficácia dessas abordagens varia consideravelmente dependendo do contexto de 

implementação e da qualidade do suporte oferecido aos educadores. 

A implementação de tecnologias educacionais em escolas de tempo integral apresentou 

desafios consideráveis e de múltiplas facetas. Problemas como a desigualdade no acesso à tecnologia, 

a exigência de capacitação contínua dos professores, os dilemas éticos ligados à privacidade e ao uso 

de dados dos estudantes, e a relevância de conciliar a utilização da tecnologia com os objetivos 

pedagógicos mais abrangentes da educação integral surgiram como questões cruciais a serem 

abordadas. 

O futuro da educação integral aprimorada tecnologicamente indica um cenário de maior 

personalização, com ambientes de aprendizagem adaptativos e envolventes. A incorporação de 

tecnologias de inteligência como artificial, realidade virtual e aumentada tem o potencial de ampliar 

consideravelmente as oportunidades para experiências educacionais ricas e variadas. Contudo, a 

concretização desse potencial requer uma estratégia meticulosa que harmonize a inovação tecnológica 

com princípios pedagógicos robustos e considerações éticas. 

Os resultados desta pesquisa são relevantes, pois oferecem uma avaliação completa do estado 

presente e das perspectivas futuras da incorporação de avaliação formativa, metodologias ativas e 

tecnologias em escolas de tempo integral. Os resultados destacam a relevância de uma perspectiva 

integral que leva em conta não apenas os elementos técnicos da aplicação tecnológica, mas também 

suas consequências pedagógicas, éticas e sociais. 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.4, p.15102-15118, 2024  

15117 

Contudo, são necessários estudos adicionais para validar os resultados deste estudo. Pesquisas 

de longo prazo sobre o efeito dessas estratégias integradas no progresso acadêmico e socioemocional 

dos estudantes seriam especialmente úteis. Além disso, investigações sobre métodos eficazes para 

medir o sucesso de programas de educação integral tecnologicamente avançados, bem como estudos 

sobre como garantir a igualdade no acesso e benefícios dessas inovações, campos relevantes para 

estudos futuros . 

Para concluir, a incorporação de avaliação formativa, metodologias ativas e tecnologias em 

instituições de ensino de tempo integral constitui uma área promissória para a educação. Para ter 

sucesso neste novo ambiente, será necessária uma colaboração constante e colaborativa entre 

educadores, pesquisadores, criadores de tecnologia e formuladores de políticas. A meta final deve ser 

desenvolver sistemas educacionais que não apenas utilizem o potencial tecnológico para aprimorar o 

ensino e a aprendizagem, mas também atualizar e expandir os princípios básicos da educação integral, 

incentivando o crescimento integral e justo de todos os estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.6, n.4, p.15102-15118, 2024  

15118 

REFERÊNCIAS 

 

ALMEIDA, M. E. B.; VALENTE, J. A. Tecnologias e currículo: trajetórias convergentes ou 

divergentes? São Paulo: Paulus, 2020. 

 

ARROYO, M. G. Imagens quebradas: trajetórias e tempos de alunos e mestres. Petrópolis: Vozes, 

2021. 

 

BORGES, F. A.; SILVA, A. R. Monitoramento do aprendizado por inteligência artificial em escolas 

de tempo integral. Revista Brasileira de Informática na Educação, v. 27, n. 3, p. 60-75, 2019. 

 

CAVALIERE, A. M. Tempo de escola e qualidade na educação pública. Educação & Sociedade, v. 28, 

n. 100, p. 1015-1035, 2014. 

 

CAVALIERE, A. M.; COELHO, L. M. Educação brasileira e(m) tempo integral. Petrópolis: Vozes, 

2015. 

 

COSTA, D. R.; OLIVEIRA, R. P. Tecnologias e empoderamento estudantil na educação integral. 

Educação e Pesquisa, v. 48, p. e234567, 2022. 

 

GADOTTI, M. Educação Integral no Brasil: inovações em processo. São Paulo: Editora e Livraria 

Instituto Paulo Freire, 2017. 

 

GONÇALVES, R. M. Avaliação formativa em escolas de tempo integral: desafios e possibilidades. 

Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, v. 101, n. 257, p. 80-97, 2020. 

 

LECLERC, G. F. E.; MOLL, J. Programa Mais Educação: avanços e desafios para uma estratégia 

indutora da Educação Integral. Educar em Revista, v. 36, p. e75928, 2020. 

 

MOLL, J.; SARAIVA, J. A. Educação integral e tempo integral: desafios e perspectivas. Em Aberto, 

v. 31, n. 102, p. 51-63, 2018. 

 

MORAN, J.; BACICH, L. Metodologias ativas para uma educação inovadora. Porto Alegre: Penso, 

2018. 

 

PARENTE, C. M. D. Políticas de Educação Integral em Tempo Integral à Luz da Análise do Ciclo da 

Política Pública. Educação & Realidade, v. 44, n. 1, p. e75182, 2019. 

 

PRETTO, N. L.; PASSOS, M. S. C. Formação docente e práticas pedagógicas em tempos de cultura 

digital. Revista Tempos e Espaços em Educação, v. 10, n. 23, p. 45-58, 2017. 

 

SANTOS, M. E.; FERREIRA, H. C. Tecnologias digitais na educação: perspectivas para o 

monitoramento do aprendizado. Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, v. 16, n. esp. 1, 

p. 1074-1090, 2021. 

 

SILVA, L. R.; RIBEIRO, C. M. Práticas inovadoras de avaliação em escolas de tempo integral. 

Cadernos de Pesquisa, v. 49, n. 171, p. 102-121, 2019. 

 


